O Concílio Vaticano II foi herético.

Sem reconhecer esta realidade, a renovação espiritual não é possível.

A parábola dos vinhateiros assassinos (Lc 20,9-19) refere-se plenamente ao Concílio Vaticano II e ao período pós-conciliar que culmina com o arqui-herege Bergoglio. Bergoglio e a estrutura apóstata se apoderaram da vinha de Deus e estão destruindo-a.

O modernismo, anteriormente condenado por São Pio X, chegou ao poder através do Vaticano II com a promoção do modernista Roncalli (João XXIII) ao papado. As heresias do modernismo e o espírito do mundo (aggiornamento) devastaram a vinha de Deus, a Igreja. No entanto, esta anti-igreja se camufla como se fosse a verdadeira Igreja de Cristo.

O Vaticano II, com termos ambíguos e o documento Nostra Aetate, abriu a porta ao sincretismo com o paganismo e introduziu na Igreja as heresias do modernismo que negam a divindade de Cristo, seu único sacrifício redentor na cruz, assim como a inspiração divina das Escrituras. Por trás do modernismo e de seu método histórico-crítico está a filosofia do ateísmo. A Bíblia aponta para a raiz da sodomia. É incredulidade em Deus – o ateísmo – e abertura ao paganismo em Nostra Aetate. Incredulidade + paganismo = sodomia (cf. Rom 1:18 s.).

Bergoglio comete idolatria pública com o demônio Pachamama e assina documentos heréticos alegando que apenas implementa o Concílio Vaticano II. Sem o Vaticano II, não haveria antimissão, nem islamização da Europa, nem promoção do chamado multiculturalismo que destrói a verdadeira missão e o próprio cristianismo. Sem o Vaticano II, o arqui-herege Bergoglio não poderia ascender ao trono papal e a rede homossexual nos mais altos níveis da Igreja não poderia existir. O Vaticano não poderia promover a vacinação, que está destinada a ser usada como um meio de implantação de chips. A Bíblia adverte contra isso, falando do lago de fogo. A entronização com impunidade do demônio Pachamama é o fruto visível da raiz apóstata do Vaticano II.

A hierarquia eclesiástica tem medo de admitir que o Concílio foi herético, supostamente para não negar a infalibilidade da Igreja. No entanto, o Vaticano II, os papas conciliares e pós-conciliares, aprovaram as heresias e o caminho da apostasia e, portanto, se excomungaram a si mesmos da Igreja por pregar um evangelho diferente (Gl 1,8-9). Somente a Igreja que é fiel ao Evangelho de Cristo é infalível, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. Devemos reconhecer a realidade de que o Vaticano II como um concílio herético é inválido. Seus promotores e apoiadores – tanto teólogos como bispos e papas liberais – foram excomungados da Igreja.

Pela autoridade do ministério profético e apostólico, o Patriarcado católico bizantino, como voz profética que salvaguarda o depositum fidei, já publicou anteriormente esta realidade da invalidade do Vaticano II por causa de suas heresias e de seus frutos destrutivos. Sem o reconhecimento desta realidade, a renovação da Igreja não é possível.
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O Patriarcado Católico Bizantino (PCB) é uma comunidade de monges, padres e bispos que vivem em mosteiros. O PCB é chefiado pelo Patriarca Elias com dois bispos secretários, + Timóteo e + Metodio. O PCB surgiu da necessidade de defender verdades cristãs fundamentais contra heresias e apostasia. O PCB não reconhece o pseudopapa Bergoglio e não está subordinado a ele.
